
P. (Apontando ao Círio Pascal): “Ben-
dito sejais, Deus da vida, pela
ressurreição de Jesus Cristo e por
essa luz radiante!”

A. /:Já ressuscitou, aleluia, Cris-
to Jesus, ei-lo vivo entre nós!:/

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar atos de amor na comu-
nidade; pessoas que se doam inteira-
mente porque amam; o início do mês
dedicado a Nossa Senhora; assembleia
dos Bispos do Brasil de 04 a 13 em
Brasília; acontecimentos importantes
da semana).

1.4. Rito da Aspersão da água

(Sugestão: Duas pessoas podem entrar
trazendo vasilha com água e ramo verde,
aproximam-se do altar, enquanto a comu-
nidade canta:)
A. Senhor, dá-me dessa água,/

fonte de vida que sacia todo o
ser./ Senhor, dá-me dessa
água,/ que me dá força quan-
do a dor me faz sofrer./ Se-
nhor, dá-me dessa água,/ que
me renova na missão de te
anunciar./ Senhor, dá-me des-
sa água,/ e abençoa quem co-
migo caminhar.

(Oração sobre a água)
P. Ó Deus, bendito sejais pela água

que fecunda a terra e dá vida a
toda a vossa criação. Ela não
apenas refaz as nossas forças,
mas é sinal de que nos renovais
interiormente em vossa aliança.
Por esta água, venha sobre nós
o vosso Espírito, para fazer de
nós criaturas novas, agora e sem-
pre. Amém!

(As pessoas que entraram podem fazer a
aspersão sobre a assembleia, enquanto
todos continuam cantando:)
A. /:Sou batizado, sou cristão e

sou feliz./ Sou missionário e
onde vou levo Jesus./ A quem
tem sede, minha mão vou es-
tender, como braço de um rio,
por onde passa, faz viver.:/

P. Pai misericordioso perdoai nos-
sa incapacidade de amar e
fortalecei nosso coração, para
que através de vossa misericór-
dia, possamos abraçar o amor
que gera vida neste mundo para
alcançar, um dia, a vida eterna.

A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: /:Glória a Deus! Glória a
Deus! Glória a nosso Cria-
dor!:/
Glória a Deus nos altos céus!/
paz na terra aos seus amados!/
A vós louvam, Rei Celeste,/ os
que foram libertados./ Deus e
Pai, nós vos louvamos,/ ado-
ramos, bendizemos,/ damos
glória ao vosso nome,/ vossos
dons agradecemos./ Senhor
nosso, Jesus Cristo,/ Unigê-
nito do Pai,/ Vós, de Deus Cor-
deiro Santo,/ nossas culpas
perdoai./ Vós que estais junto
do Pai,/ como nosso interces-
sor,/ acolhei nossos pedidos,/
atendei nosso clamor./ Vós
somente sois o Santo,/ o Altís-
simo, o Senhor,/ com o Espíri-
to Divino,/ de Deus Pai no es-
plendor.

Ref.: /:Glória a Deus! Glória a
Deus! Glória a nosso Cria-
dor.:/

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, Pai de
bondade, que nos
redimistes e adotastes
como filhos e filhas,
concedei aos que crêem
no Cristo a liberdade
verdadeira e a herança
eterna. PNSrJC.

A. Amém.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 5º Domingo da Páscoa / Ano C – 02.05.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Viver o amor: é tornar presente o Ressuscitado.
– O verdadeiro amor é feito de gestos concretos. Ano 32 - Nº 1856

1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS

A. /:Onde reina o amor, frater-
no amor,/ onde reina o amor,
Deus aí está.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Na celebração litúrgica que
estamos iniciando podemos per-
ceber a presença de Deus no
meio de nós e experimentar o seu
amor. Deste modo, nossa vida
se converte em alegria e espe-
rança e nos anima a ter confian-
ça na construção de um mundo
melhor como consequência da
vivência do amor de Deus.

A. 1. Por sua morte, a morte viu
o fim,/ do sangue derramado
a vida renasceu./ Seu pé feri-
do, nova estrada abriu,/ e nes-
te homem, o homem, enfim,
se descobriu.

Ref.: Meu coração me diz: “O
amor me amou/ e se entregou
por mim!” Jesus ressuscitou./
Passou a escuridão, o sol nas-
ceu!/ A vida triunfou: Jesus
ressuscitou!

2. “Jesus me amou e se entre-
gou por mim!”/ Os homens to-
dos podem o mesmo repetir./
Não temeremos mais a morte
e a dor,/ o coração humano em
Cristo descansou.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O amor do Pai que nos acolhe,

de Jesus que nos dá o manda-
mento do amor, e do Espírito
Santo que atua em nós, estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.



2.3. 2ª Leitura: Ap 21,1-5a

L. Leitura do Livro do Apocalipse
de São João.
Eu, João, vi um novo céu e
uma nova terra. Pois o primei-
ro céu e a primeira terra passa-
ram, e o mar já não existe. Vi a
cidade santa, a nova Jerusalém,
que descia do céu, de junto de
Deus, vestida qual esposa enfei-
tada para o seu marido. Então,
ouvi uma voz forte que saía do
trono e dizia: “Esta é a morada
de Deus entre os homens. Deus
vai morar no meio deles. Eles
serão o seu povo, e o próprio
Deus estará com eles. Deus en-
xugará toda lágrima dos seus
olhos. A morte não existirá mais,
e não haverá mais luto, nem
choro, nem dor, porque passou
o que havia antes”. Aquele que
está sentado no trono disse: “Eis
que faço novas todas as coisas”.
Depois, ele me disse: “Escreve,
porque estas palavras são dig-
nas de fé e verdadeiras”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 13,31-33a.34-35

A. Aleluia...
L. Eu vos dou novo preceito: que

uns aos outros vos ameis, como
eu vos tenho amado.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Depois que Judas saiu do

cenáculo, disse Jesus: “Agora foi
glorificado o Filho do Homem, e
Deus foi glorificado nele. Se Deus
foi glorificado nele, também Deus
o glorificará em si mesmo, e o
glorificará logo. Filhinhos, por
pouco tempo estou ainda
convosco. Eu vos dou um novo
mandamento: amai-vos uns aos
outros. Como eu vos amei, assim
também vós deveis amar-vos uns
aos outros. Nisto todos conhece-
rão que sois meus discípulos, se
tiverdes amor uns aos outros”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!
A. O amor, o amor, o amor não

há de acabar jamais./ O amor,
o amor, por ele Deus vai nos
julgar.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. Aleluia,/ o Senhor nos vai fa-
lar! Aleluia,/ com atenção va-
mos escutar! Aleluia, merece
louvor,/ quem por nós tem tan-
to amor.

2.1. 1ª Leitura: At 14,21b-27

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Paulo e
Barnabé, voltaram para as ci-
dades de Listra, Icônio e
Antioquia. Encorajando os dis-
cípulos, eles os exortavam a
permanecerem firmes na fé, di-
zendo-lhes: “É preciso que pas-
semos por muitos sofrimentos
para entrar no Reino de Deus”.
Os apóstolos designaram
presbíteros para cada comuni-
dade. Com orações e jejuns,
eles os confiavam ao Senhor,
em quem haviam acreditado.
Em seguida, atravessando a
Pisídia, chegaram à Panfília.
Anunciaram a palavra em
Perge, e depois desceram para
Atália. Dali embarcaram para
Antioquia, de onde tinham sa-
ído, entregues à graça de Deus,
para o trabalho que haviam re-
alizado. Chegando ali, reuni-
ram a comunidade. Contaram-
lhe tudo o que Deus fizera por
meio deles e como havia aberto
a porta da fé para os pagãos.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 145

A. Bendirei o vosso nome, ó meu
Deus, meu Senhor e meu Rei
para sempre.

S. 1. - Misericórdia e piedade é o
Senhor,* ele é amor, é paciên-
cia, é compaixão. - O Senhor é
muito bom para com todos,* sua
ternura abraça toda criatura.

2. - Que vossas obras, ó Senhor,
vos glorifiquem,* e os vossos
santos com louvores vos bendi-
gam! - Narrem a glória e o es-
plendor do vosso reino * e sai-
bam proclamar vosso poder!

3. - Para espalhar vossos prodígi-
os entre os homens * e o fulgor
de vosso reino esplendoroso. -
O vosso reino é um reino para
sempre,* vosso poder, de gera-
ção em geração.

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

Anim.: O amor é a expressão máxi-
ma da vida de um cristão. Como
batizados renovemos nossa fé no
Deus que através de seu amor
nos deu a vida e a salvação por
meio de Cristo.

A. 1. Cremos em Deus Pai:/ Ele
nos amou./ Para nos salvar,/
nos mandou Jesus.

Ref.: Esta é a nossa fé, irmãos,
nossa razão de ser./ Nossa ale-
gria é bem maior: outros tam-
bém vão crer!

2. Cremos em Jesus,/ nosso Sal-
vador./ Cremos no Amor/ que
entre nós ficou.

3. Cremos e esperamos/ trans-
formar o mundo./ Cresça en-
tre nós/ o amor ao Pai.

Ou:
A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos fiéis

P. Para “fazer novas todas as coi-
sas”, precisamos viver o amor
na sua plenitude. Contando com
a força de Deus para vivermos
o amor, façamos nossos pedidos.

L. 1. Para que a Igreja seja sempre
para o mundo instrumento e si-
nal da presença de Cristo ressus-
citado, nós vos pedimos.

A. Atendei-nos, Senhor, e fazei-
nos viver no vosso amor.

2. Por todas as pessoas engajadas
nas pastorais e movimentos, para
que sua dedicação e serviço se-
jam feitos como expressão de
amor à comunidade, nós vos pe-
dimos.

3. Para que em nossas famílias se
cultivem relações de amor, de res-
peito e de paz, nós vos pedimos.

4. Para que Maria, a Mãe de Fátima,
seja sempre presença em nossa
vida a fim de aprendermos dela o
jeito de amar, nós vos pedimos.

5. Para que Deus ilumine os Bispos
do Brasil que estarão reunidos de
4 a 13 de maio a fim de encon-
trarem luzes para guiar a Igreja
na prática do amor, nós vos pe-
dimos.

6. Para que suscite mais vocações
sacerdotais e religiosas, nós vos
pedimos.

7. (Outras).



3.2. Oração Eucarística

- Missas com Crianças - II -

P. Ó Pai querido como é grande a
nossa alegria em vos agradecer
e, unidos com Jesus, cantar vos-
so louvor. Vós nos amais tanto
que fizestes para nós este mun-
do tão grande e tão bonito.

A. Louvado seja o Pai, que tanto
nos amou!

P. Pai, vós nos amais tanto que nos
destes vosso Filho Jesus para
que ele nos leve até vós. Vós nos
amais tanto que nos reunis em
vosso Filho Jesus, como filhos
e filhas da mesma família.

A. Louvado seja o Pai, que tanto
nos amou!

P. Por este amor tão grande quere-
mos agradecer. Com os anjos e
os santos, alegres, dizemos a
uma só voz:

A. Santo, Santo, Santo, Senhor,
Deus do universo! O céu e a
terra proclamam a vossa gló-
ria. Hosana nas alturas!

P. Sim, louvado seja vosso Filho
Jesus, amigo das crianças e dos
pobres. Ele nos veio ensinar a
amar a vós, ó Pai, como filhos e
filhas e amar-nos uns aos outros,
como irmãos e irmãs.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas altu-
ras!

P. Jesus veio tirar do coração a
maldade que não deixa ser ami-
go e amiga e trazer o amor que
faz a gente ser feliz. Ele prome-
teu que o Espírito Santo ficaria
sempre em nós para vivermos
como filhos e filhas de Deus.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas altu-
ras!

P. Enviai, ó Deus nosso Pai, o vos-
so Espírito Santo para que este
pão e este vinho se tornem o
Corpo ! e o Sangue de Jesus,
nosso Senhor.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas altu-
ras!

P. Antes de morrer Jesus nos mos-
trou como é grande vosso amor.
Quando ele estava à mesa com
os apóstolos, tomou o pão e re-
zou, louvando e agradecendo.

P. Ó Deus, que manifestais plena-
mente vosso amor por nós,
escutai nossos pedidos por meio
de vosso Filho, na unidade do
Espírito Santo.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Somos chamados a amar-
nos uns aos outros como Cristo
nos amou, pois só o amor pode
transformar o mundo. Coloque-
mos sobre o altar todas as inici-
ativas de pessoas e entidades que
são verdadeiros sinais do amor
de Deus. A coleta de hoje será
destinada para ajudar na realiza-
ção do 16º Congresso Euca-
rístico Nacional que vai aconte-
cer em Brasília de 13 a 16 de
maio. Eis o que eu venho te dar.

A. 1. Um coração para amar,/ pra
perdoar e sentir,/ para chorar
e sorrir/ ao me criar tu me
deste. Um coração pra sonhar,/
inquieto e sempre a bater,/
ansioso por entender/ as coi-
sas que tu disseste.

Ref.: /:Eis o que eu venho te dar,/
eis o que ponho no altar./
Toma, Senhor, que ele é teu,/
meu coração não é meu!:/

2. Quero que o meu coração/ seja
tão cheio de paz,/ que não se
sinta capaz/ de sentir ódio ou
rancor. Quero que a minha
oração/ possa me amadure-
cer,/ leve-me a compreender/
as consequências do amor!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que, pelo subli-
me diálogo deste sacri-
fício, nos fazeis partici-
par de vossa única e su-
prema divindade, conce-
dei que, conhecendo vos-
sa verdade, lhe sejamos
fiéis por toda a vida. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

Depois partiu o pão e o deu a
seus amigos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E COMEI: ISTO É O
MEU CORPO QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

A. Jesus, dais a vida por todos
nós!

P. Depois Jesus tomou o cálice com
vinho, de novo rezou e agrade-
ceu, e o deu a cada um dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA
REMISSÃO DOS PECADOS. E
também disse: FAZEI ISTO EM
MEMÓRIA DE MIM.

A. Jesus, dais a vida por todos
nós!

P. Por isso lembramos agora, Pai
querido, a morte e a ressurrei-
ção de Jesus, que salvou o mun-
do. Ele mesmo se colocou em
nossas mãos para ser este sacri-
fício que agora vos oferecemos.
E assim somos cada vez mais
atraídos para vós.

A. Glória e louvor a Jesus que
nos leva ao Pai!

P. Escutai vossos filhos e filhas, ó
Deus Pai, e concedei-nos o Es-
pírito de amor. Nós, que partici-
pamos desta refeição, fiquemos
sempre mais unidos, na vossa
Igreja, com o Papa Bento, e com
nosso Bispo N., com todos os
outros bispos e com aqueles que
servem o vosso povo.

A. Glória e louvor a Jesus que
nos leva ao Pai!

P. Pedimos por aqueles que ama-
mos (N.) e também por aqueles
que ainda não amamos bastante.
Lembrai-vos dos que morreram
(N.): sejam todos recebidos com
amor na vossa casa. Um dia, en-
fim, reuni a todos nós em vosso
Reino para vivermos com Ma-
ria, Mãe de Deus e nossa Mãe, a
festa que no céu nunca se aca-
ba. Então, com todos os amigos
de Jesus, poderemos cantar para
sempre o vosso amor.

A. Glória e louvor a Jesus que
nos leva ao Pai!
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P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: “O banquete eucarístico ce-
lebra e ritualiza a nutrição verda-
deira e derradeira que nos per-
mitirá, dentro do tempo, viver a
eternidade; celebrando a paixão,
viver a ressurreição; ritualizando
a morte, celebrar a vida.”

A. 1. Por toda a terra é noite es-
cura e desolada,/ Jesus mor-
reu, o sol se foi, o que há de
ser?/ No coração de Madalena
é madrugada,/ o amor clareia
o seu caminho, a faz correr.

Ref.: /:Por que me buscas entre
os mortos?/ Sou vida, sou res-
surreição!/ Eu vivo na vida do
povo,/ estou onde houver co-
munhão!:/

2. O coração bate mais forte,
acelerado,/ ao ver o túmulo
que esconde o ‘seu’ Jesus,/ o
olhar procura irrequieto o seu
amado,/ mas, no vazio, encon-
tra apenas uma luz.

3. A pedra fria que enterrara tan-
tos sonhos,/ já removida, não
se encontra mais no chão./
Vai! Anuncia a boa nova aos
meus amigos,/ leva alegria e
esperança aos teus irmãos.

4. A Boa-Nova põe em marcha os
companheiros,/ seus corações
estão aflitos, buscam paz./ Ca-
minham juntos, um, porém,
chega primeiro./ O que é ama-
do, o que mais ama corre mais.

5. Ninguém, jamais, sepultará
esta esperança:/ o Cristo vive
e nos convoca a renascer./
Quem vai com Ele não desis-
te, não se cansa,/ Ele é o pão
que nos sustenta e faz cres-
cer.

Ou:

A. 1. Na mesa sagrada se faz unida-
de, no pão que alimenta, que é pão
do Senhor, formamos família na
fraternidade, não há diferença de
raça e de cor.

Ref.: /:Importa viver, Senhor,/ unidos
no amor,/ na participação,/ viven-
do em comunhão.:/

2. Chegar junto à mesa é comprome-
ter-se, é a Deus converter-se com
sinceridade. O grito dos fracos de-
vemos ouvir, e em nome de Cristo
amar e servir.

3. Enquanto na terra o pão for parti-
do, o homem nutrido se transfor-
mará; vivendo a esperança num
mundo melhor, com Cristo lutan-
do o amor vencerá.

4. Se participamos da Eucaristia, é
grande a alegria que Deus ofere-
ce. Porém, não podemos deixar es-
quecida a dor desta vida que o po-
bre padece.

5. Assim comungando da única vida,
a morte vencida, será nossa sor-
te. Se unidos buscarmos a liber-
tação, teremos com Cristo a Res-
surreição.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus de bon-
dade, permanecei junto
conosco e fazei passar
da antiga à nova vida
aqueles a quem con-
cedestes a comunhão
nos vossos mistérios. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A grande lição de hoje: viver
o amor de maneira plena como
Cristo nos ensinou.

A. O amor, o amor, o amor não
há de acabar jamais./ O amor,
o amor, por ele Deus vai nos
julgar.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus vos faça construtores

de um mundo novo através do

mandamento do amor. E que
vos abençoe o Deus do Amor e
da Vida: Pai e Filho e Espíri-
to santo.

A. Amém.
P. Vivei o amor e levai a todos a

alegria do Senhor ressuscitado;
ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.

A. Graças a Deus!

Saudação a MariaS. O anjo do Senhor anunciou a Ma-ria... e ela concebeu do Espí-
rito Santo. Ave Maria...S. Eis aqui a serva do Senhor...
Faça-se em mim, segundo a
vossa palavra. Ave Maria...S. E o Verbo se fez carne... e habi-
tou entre nós. Ave Maria...S. Rogai por nós, Santa Mãe deDeus, para que sejamos dig-
nos das promessas de Cristo.

OremosInfundi, Senhor, em nossos cora-ções a vossa graça, a fim de que,conhecendo pela anunciação doAnjo a encarnação de Jesus Cris-to, vosso Filho, cheguemos pelasua paixão e morte à glória da res-surreição. Pelo mesmo Cristo,nosso Senhor. Amém.

Lembretes:
02 – às 10h, instituição de André Gerson

Bay e Giovani Luis Kissel na comunida-
de da capela São Valentim, Paróquia de
Áurea; às 10h30, missão canônica de
Jôse Mari Rempel Dallagnol e renova-
ção de Odilon Dallagnol e Lucy Girelli
Dallagnol, na comunidade da capela São
Roque, Paróquia de Campinas do Sul.

04 a 13 – 48ª Assembleia Geral dos Bispos
do Brasil, em Brasília.

03 – reunião para preparação dos Encon-
tros de Advento 2010, na CNBB, em
POA; às 19h30, reunião da Pastoral da
Sobriedade, no CDP.

04 – às 9h, reunião da área de Gaurama, em
Carlos Gomes; às 16h30, reunião da Pas-
toral da Educação, no CDP.

08 – às 8h, Escola de Formação Política, no
CDP; às 18h, instituição de Jacir
Lechinski e Albino Gomes dos Santos, e
Missão Canônica de Adirce Kosak,
Daniela Sviderski, Hélia Maria Zpazzini,
Ledamar Lioto, Sônia Deringoski e
Teresinha Maria Backes na comunidade
da matriz São Cristóvão, em Erechim.

Leituras da Semana: 03, 2ªf: 1Cor15,1-8; Sl 18; Jo 14,6-14; 04, 3ªf: At 14,19-28;Sl 144; Jo 14,27-31a; 05, 4ªf: At 15,1-6; Sl121; Jo 15,1-8; 06, 5ªf: At 15,7-21; Sl 95;Jo 15,9-11; 07. 6ªf: At 15,22-31; Sl 56; Jo15,12-17; 08, Sab: At 16,1-10; Sl 99; Jo15,18-21; 09, Dom: At 15,1-2.22-29; Sl66; Ap 21,10-14.22-23; Jo 14,23-29



A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

P. (Apontando ao Círio Pascal): “Ben-
dito sejais, Deus da vida, pela
ressurreição de Jesus Cristo e por
essa luz radiante!”

A. /:O ressuscitado vive entre
nós. Amém! Aleluia!:/

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode fazer uma saudação especial às
mães; pode recordar tantas mães que
sofrem no casamento, com filhos dro-
gados, mortos...; mães abandonadas;
mães maltratadas pelos maridos e pe-
los filhos; mães doentes; mães desani-
madas...; o mês dedicado a Nossa Se-
nhora; assembleia dos Bispos do Bra-
sil de 04 a 13 com o tema: a Palavra
de Deus e as Comunidades Eclesiais
de Base; o 16º Congresso Eucarístico
Nacional de 13 a 16 em Brasília; acon-
tecimentos importantes da semana).

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva confiança na misericórdia de
Deus).

L. Senhor, tantas vezes agimos com
preconceito e discriminação,
principalmente com as mulheres.
Perdoai-nos, e tende piedade de
nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, tantas vezes fomos indi-

ferentes com o sofrimento dos
nossos irmãos e irmãs principal-
mente com os mais necessita-
dos. Perdoai-nos, e tende pieda-
de de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, tantas vezes preferimos

viver individualmente e não nos
importamos com a vida comu-
nitária. Perdoai-nos, e tende pie-
dade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus misericordioso...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Glória! Glória! Glória a Deus/
nas alturas e na terra paz aos
homens!

1. Senhor Deus, Rei dos céus,/
Deus Todo-Poderoso/ nós vos
louvamos, nós vos bendizemos,/
nós vos adoramos, nós vos
glorificamos.

2. Nós vos damos graças/ por vos-
sa imensa glória./ Senhor Jesus
Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor
Deus, cordeiro de Deus, Filho de
Deus Pai.

3. Vós que tirais o pecado do mun-
do,/ tende piedade de nós./ Vós
que tirais o pecado do mundo,/
acolhei a nossa súplica.

4. Vós que estais à direita do Pai,/
tende piedade de nós./ Só vós
sois o Santo, só vós o Altíssimo,
Jesus Cristo,/ com o Espírito
Santo na glória de Deus Pai.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus todo-po-
deroso, dai-nos celebrar
com fervor estes dias de
júbilo em honra do Cris-
to ressuscitado, para
que nossa vida corres-
ponda sempre aos mis-
térios que recordamos.
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus que va-
mos escutar se apresenta como
palavra criadora, orientadora,
transformadora e que envia para
a missão. É o próprio Deus que
nos fala.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 6º Domingo da Páscoa / Ano C – 09.05.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– A Páscoa de Jesus se manifesta por quem se deixa conduzir pelo Espírito e anuncia a paz.
– Impulsionados pelo Espírito Santo enfrentemos corajosamente os novos desafios. Ano 32 - Nº 1857

Nota: Na procissão pode entrar um gru-
po de mães carregando Bíblia ou
Lecionário, Círio Pascal, símbolo liga-
do à comunidade e à vida das mães, ima-
gem de Nossa Senhora, capelinha
missionária...

1. RITOS INICIAIS

A. /:Um canto de paz vem de
Deus, vem de Deus um canto
de paz!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: “A liturgia de hoje nos desa-
fia a um olhar atento sobre três
dimensões da vida comunitária: a
fé, o testemunho e a missão, to-
das elas unidas e alimentadas pelo
amor.” Na celebração também
experimentamos a certeza trazida
por Cristo da vitória sobre a mor-
te. Somos gente de esperança que
caminha rumo ao Pai...

A. 1. Somos gente da esperança
que caminha rumo ao Pai./ So-
mos povo da aliança que já
sabe aonde vai.

Ref.: De mãos dadas, a caminho,
porque juntos somos mais,/
pra cantar o novo hino de uni-
dade, amor e paz.

2. Para que o mundo creia na jus-
tiça e no amor,/ formaremos
um só povo, num só Deus, um
só pastor.

3. Todo irmão é convidado para a
festa em comum;/ celebrar a
nova vida onde todos sejam
um.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a paz de nosso Senhor Jesus

Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo, estejam
convosco.



2.2. Salmo: Sl 66

A. Que as nações vos glorifi-
quem, ó Senhor, que todas as
nações vos glorifiquem!

S. 1. - Que Deus nos dê a sua gra-
ça e sua bênção,* e sua face res-
plandeça sobre nós! - Que na
terra se conheça o seu caminho
* e a sua salvação por entre os
povos.

2. - Exulte de alegria a terra intei-
ra,* pois julgais o universo com
justiça; - os povos governais com
retidão,* e guiais, em toda a ter-
ra, as nações.

3. - Que as nações vos glorifiquem,
ó Senhor,* que todas as nações
vos glorifiquem! - Que o Senhor
e nosso Deus nos abençoe,* e o
respeitem os confins de toda a
terra!

2.3. 2ª Leitura: Ap 21,10-14.22-23

L. Leitura do Livro do Apocalipse
de São João.
Um anjo me levou em espírito
a uma montanha grande e alta.
Mostrou-me a cidade santa, Je-
rusalém, descendo do céu, de
junto de Deus, brilhando com
a glória de Deus. Seu brilho era
como o de uma pedra pre-
ciosíssima, como o brilho de
jaspe cristalino. Estava cercada
por uma muralha maciça e
alta, com doze portas. Sobre as
portas estavam doze anjos, e nas
portas estavam escritos os no-
mes das doze tribos de Israel.
Havia três portas do lado do ori-
ente, três portas do lado norte,
três portas do lado sul e três por-
tas do lado do ocidente. A mu-
ralha da cidade tinha doze ali-
cerces, e sobre eles estavam es-
critos os nomes dos doze após-
tolos do Cordeiro. Não vi tem-
plo na cidade, pois o seu Tem-
plo é o próprio Senhor, o Deus
Todo-Poderoso, e o Cordeiro. A
cidade não precisa de sol, nem
de lua que a iluminem, pois a
glória de Deus é a sua luz e a
sua lâmpada é o Cordeiro.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.1. 1ª Leitura: At 15,1-2.22-29

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, chegaram alguns
da Judeia e ensinavam aos ir-
mãos de Antioquia, dizendo:
“Vós não podereis salvar-vos, se
não fordes circuncidados, como
ordena a Lei de Moisés”. Isto
provocou muita confusão, e
houve uma grande discussão de
Paulo e Barnabé com eles. Fi-
nalmente, decidiram que Pau-
lo, Barnabé e alguns outros fos-
sem a Jerusalém, para tratar
dessa questão com os apóstolos
e os anciãos. Então os apósto-
los e os anciãos, de acordo com
toda a comunidade de Jerusa-
lém, resolveram escolher alguns
da comunidade para mandá-los
a Antioquia, com Paulo e
Barnabé. Escolheram Judas,
chamado Bársabas, e Silas, que
eram muito respeitados pelos
irmãos. Através deles enviaram
a seguinte carta: “Nós, os após-
tolos e os anciãos, vossos ir-
mãos, saudamos os irmãos vin-
dos do paganismo e que estão
em Antioquia e nas regiões da
Síria e da Cilícia. Ficamos sa-
bendo que alguns dos nossos
causaram perturbações com pa-
lavras que transtornaram vosso
espírito. Eles não foram envia-
dos por nós. Então decidimos,
de comum acordo, escolher al-
guns representantes e mandá-
los até vós, junto com nossos
queridos irmãos Barnabé e Pau-
lo, homens que arriscaram suas
vidas pelo nome de nosso Se-
nhor Jesus Cristo. Por isso,
estamos enviando Judas e Silas,
que pessoalmente vos transmiti-
rão a mesma mensagem. Por-
que decidimos, o Espírito Santo
e nós, não vos impor nenhum
fardo, além destas coisas indis-
pensáveis: abster-se de carnes
sacrificadas aos ídolos, do san-
gue, das carnes de animais su-
focados e das uniões ilegítimas.
Vós fareis bem se evitardes essas
coisas. Saudações!”
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 14,23-29

A. Aleluia...
L. Quem me ama realmente guar-

dará minha palavra, e meu Pai o
amará, e a ele nós viremos.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus

discípulos: “Se alguém me ama,
guardará a minha palavra, e o
meu Pai o amará, e nós viremos
e faremos nele a nossa morada.
Quem não me ama, não guarda
a minha palavra. E a palavra
que escutais não é minha, mas
do Pai que me enviou. Isso é o
que vos disse enquanto estava
convosco. Mas o Defensor, o
Espírito Santo, que o Pai envi-
ará em meu nome, ele vos ensi-
nará tudo e vos recordará tudo
o que eu vos tenho dito. Deixo-
vos a paz, a minha paz vos dou;
mas não a dou como o mundo.
Não se perturbe nem se intimide
o vosso coração. Ouvistes que
eu vos disse: ‘Vou, mas voltarei
a vós’. Se me amásseis, ficaríeis
alegres porque vou para o Pai,
pois o Pai é maior do que eu.
Disse-vos isto, agora, antes que
aconteça, para que, quando
acontecer, vós acrediteis.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Jesus prometeu um Defensor para
nos orientar e nos conduzir. Pe-
çamos com toda humildade:

A. Senhor, enviai o vosso Espíri-
to Santo!

L.1. Para que a Igreja seja sempre
fiel às inspirações do Espírito
Santo e proclame o Evangelho
da vida plena a todas as criatu-
ras, nós vos pedimos.

2. Para que as lideranças de nossas
comunidades eclesiais sejam
fortalecidas pelo Espírito Santo
para continuarem animadas e es-
perançosas na condução do povo
de Deus, nós vos pedimos.



A. Receba o Senhor por tuas
mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Subam até vós, ó Deus,
as nossas preces com es-
tas oferendas para o sa-
crifício, a fim de que, pu-
rificados por vossa bon-
dade, correspondamos
cada vez melhor aos sa-
cramentos do vosso amor.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

- Prefácio da Páscoa II - p.422 -

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o
lugar, mas sobretudo neste tem-
po solene em que Cristo, nossa
Páscoa, foi imolado. Por ele, os
filhos da luz nascem para a vida
eterna; e as portas do Reino dos
céus se abrem para os fiéis
redimidos. Nossa morte foi
redimida pela sua e na sua res-
surreição ressurgiu a vida para
todos. Transbordando de alegria
pascal, nós nos unimos aos an-
jos e a todos os santos, para ce-
lebrar vossa glória, cantando a
uma só voz.

A. Ref.: Santo, Santo, Santo é o
Senhor! Todos nós sabemos e
queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas.
O Senhor é Santo.

2. Santo é o Senhor de toda a
terra. O Senhor é Santo.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e ! o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele
tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E

COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

nos, vós que nos libertastes
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e
um só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o Papa Bento,
com nosso Bispo N. e todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.

3. Para que a comemoração da li-
bertação da escravatura nesta
semana suscite a esperança de
tantas mães oprimidas pelo tra-
balho, pelos filhos, pelos mari-
dos... e por tantos negros e ín-
dios discriminados e excluídos,
nós vos pedimos.

A. Senhor, enviai o vosso Espíri-
to Santo!

4. Para que nossos bispos reunidos
em assembleia sejam iluminados
pelo Espírito de Deus para a con-
dução da Igreja, nós vos pedimos.

5. Para que a visita do Papa Bento a
Portugal e ao Santuário de Fáti-
ma seja alento a fim de olharmos
para a Mãe de Fátima como nos-
sa intercessora, nós vos pedimos.

6. Para que o 16º Congresso
Eucarístico Nacional que vai
acontecer de 13 a 16 de maio,
em Brasília, seja frutuoso no
crescimento do amor à Eucaris-
tia, nós vos pedimos.

7. (Outras conforme as necessidades da
comunidade...)

P. (Conclui).

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto ao pão e ao vinho tra-
zemos presente a vida de nossas
mães e a vida de tantas mães e
mulheres que, no silêncio ou ano-
nimato, suscitam vida para suas
famílias, para a Igreja e para a
sociedade.

A. 1. O nosso Deus, com amor
sem medida, chamou-nos à
vida, nos deu muitos dons./
Nossa resposta ao amor será
feita se a nossa colheita mos-
trar frutos bons.

Ref.: /:Mas é preciso que o fruto
se parta e se reparta na mesa
do amor.:/

2. Participar é criar comunhão
fermento no pão, saber repar-
tir./ Comprometer-se com a
vida do irmão viver a missão
de se dar e servir.

3. Os grãos de trigo em farinha
se tornam depois se transfor-
mam em vida no pão./ Assim
também, quando participa-
mos, unidos criamos maior co-
munhão.

P. Orai, irmãos e irmãs...
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A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Canto da Paz

A. 1. Senhor, tu és a paz, o amor
e a união;/ és a mais perfeita
comunhão!/ Olha a nossa vida:
quanta divisão!/ É tão grande
a dor de cada irmão!

Ref.: /:Dá-nos tua paz! Dá-nos
tua paz! Dá-nos tua paz, Se-
nhor Jesus!:/

2. Em todas as famílias, venha a
tua paz:/ pais e filhos vão se
encontrar./ Nas comunidades,
venha a tua paz:/ todos, sem
rancor, vão se abraçar.

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: Jesus nos convida à mesa
para participar de sua Páscoa. Ele
nos alimenta para continuarmos
sua missão: testemunhá-lo vivo
e ressuscitado. Como discípulos
e missionários participemos des-
ta mesa.

A. 1. Eu quis comer esta ceia
agora,/ pois vou morrer, já
chegou minha hora.

Ref.: /:Comei! Tomai! É meu cor-
po e meu sangue que dou./
Vivei no amor. Eu vou prepa-
rar a ceia na casa do Pai.:/

2. Comei o pão, é meu corpo imo-
lado,/ por vós, perdão para
todo pecado.

3. E vai nascer do meu sangue a
esperança,/ o amor, a paz, uma
nova aliança.

4. Eu vou partir; deixo o meu
testamento:/ Vivei no amor!
Eis o meu mandamento.

5. Irei ao Pai; sinto a vossa tris-
teza;/ porém, no céu, vos pre-
paro outra mesa.

6. De Deus virá o Espírito San-
to/ que vou mandar pra enxu-
gar vosso pranto.

7. Eu vou, mas vós me vereis no-
vamente,/ estais em mim e eu
em vós estou presente.

Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, que,
pela ressurreição de
Cristo, nos renovais
para a vida eterna, fazei
frutificar em nós o sa-
cramento pascal, e in-
fundi em nossos cora-
ções a força desse ali-
mento salutar. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

A. /:Já ressuscitou! Aleluia! Cris-
to Jesus ei-lo vivo entre nós!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. (Pode convidar a todos estenderem a

mão sobre as mães para a bênção). Que
Deus Pai, derrame suas bênçãos
sobre todas as mães, principal-
mente as que estão passando por
dificuldades.

A. Amém. (pode ser cantado)

P. Que Deus Filho abençoe todas
as famílias, para que possam
viver laços de fraternidade e de
paz.

A. Amém.
P. Que Deus Espírito Santo, defen-

sor nosso, ajude os cristãos vi-
verem sua fé como discípulos e
missionários de Jesus Cristo.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da Ressur-

reição e da Vida: Pai e Filho e
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Se-

nhor ressuscitado; ide em paz e
o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus!

Hino do 16º Congresso
Eucarístico NacionalRef.: Caminhemos, num só cora-

ção,/ Deus se faz presente “no
partir o pão!”/ Discípulos mis-
sionários, eis nossa verdade:/
Eucaristia, pão da unidade!1. Nesta mesa, vamos juntos celebrar,/Nossa Igreja, jubilosa, vem cantar!/Unidos à Maria, a Mãe Aparecida/elevamos o nosso clamor: Ficaconosco, Senhor!2. Jesus Cristo entregou-se poramor:/ “Fazei isto em memória demim,/ Estou em vosso meio, sem-pre até o fim!”/ Entoamos umgrande louvor:/ Fica conosco, Se-nhor!3. Recebendo o alimento neste altar,/renovamos a missão de partilhar./Ouvindo a Palavra os corações seanimam/ e cantamos com todo ofervor./ Fica conosco, Senhor!4. Neste povo, entre tantas diferen-ças,/ a unidade é o pão que alimen-ta./ O Deus de nossos pais nos unecomo irmãos,/ nele temos o gran-de penhor!/ Fica conosco, Senhor!5. Neste solo já sonhado por DomBosco,/ hoje brilha a capital da“Santa Cruz”!/ Em meio a tantasluzes e sombra caminhamos/ nacerteza que Deus é amor!/ Ficaconosco, Senhor!6. Este altar é solo santo do país,/ co-ração do governo da nação./ A Igre-ja reunida, sinal de comunhão/ émemória, mistério de amor!/ Ficaconosco, Senhor!

Lembretes:
09 – às 10h, crismas na matriz de Severiano

de Almeida; às 10h, jubileu de prata da
ordenação do Diácono Décio Agostini,
na comunidade Nossa Senhora de Fáti-
ma, Paróquia da Barra do Rio Azul.

10 – 8h30, reunião com as coordenadoras
paroquiais de catequese, no CDP; às 18h,
reunião do COMIDI no CDP; às 19h30,
reunião das Metas, Projetos, Setores e
Movimentos, no CDP.

11 – às 8h, reunião dos animadores da Cáritas
Diocesana no CDP; às 18h30, reunião
da área de São Valentim, em Barão de
Cotegipe; às 19h30, reunião da área de
Erechim, na Paróquia São Cristóvão.

13 a 16 – 16ª Congresso Eucarístico Naci-
onal, em Brasília.

15 – às 8h, “Curso de Noivos” a nível de
área, em Campinas do Sul.

15 e 16 – 2ª Etapa da Escola da Juventude.

Leituras da Semana: 10, 2ªf: At 16,11-15; Sl 149; Jo 15,26–16,4a; 11, 3ªf: At16,22-34; Sl 137; Jo 16,5-11; 12, 4ªf: At17,15.22–18,1; Sl 148; Jo 16,12-15; 13, 5ªf:Is 61,9-11; Sl 44; Lc 11,27-28; 14, 6ªf: At1,15-7.20-26; Sl 112; Jo 15,9-17; 15, Sab:At 18,23-28; Sl 46; Jo 16,23b-28; 16, Dom:At 1,1-11; Sl 46; Ef 1,17-23; Lc 24,46-53



Nota: A equi-
pe veja como
destacar, por
meio de sím-
bolos ou não,
a solenidade
da Ascensão
do Senhor, o
16º Congres-
so Eucarístico Nacional; o início da Se-
mana de Oração pela Unidade dos Cris-
tãos, o Dia Mundial das Comunicações
Sociais... Estes símbolos podem entrar
na procissão de entrada juntamente com
os outros símbolos da liturgia.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Como é bom poder falar com
Deus,/ como é bom poder an-
dar com Deus./ Na oração e no
cantar, reunidos no altar,
como é bom poder falar com
Deus.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: “A Ascensão de Jesus é o
grande coroamento de sua vida,
de sua morte e de sua ressurrei-
ção.” É a coroação de sua mis-
são que agora deve continuar por
meio de cada um de nós e de
nossa comunidade reunida em
oração. A vida triunfou... Jesus
ressuscitou e subiu aos céus.

A. 1. Por sua morte, a morte viu
o fim,/ do sangue derramado
a vida renasceu./ Seu pé feri-
do, nova estrada abriu,/ e nes-
te homem, o homem, enfim,
se descobriu.

Ref.: Meu coração me diz: “O
amor me amou/ e se entregou
por mim!” Jesus ressuscitou./
Passou a escuridão, o sol nas-
ceu!/ A vida triunfou: Jesus
ressuscitou!

2. “Jesus me amou e se entre-
gou por mim!”/ Os homens
todos podem o mesmo repetir./
Não temeremos mais a morte
e a dor,/ o coração humano em
Cristo descansou.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a paz, o perdão e a vida de

Cristo ressuscitado, que passa
deste mundo para o Pai, este-
jam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar o sentido da Ascensão
de Jesus; o início da Semana de Ora-
ção pela Unidade dos cristãos com o
tema: Vocês são testemunhas dessas
coisas (Lc 24,48) e de preparação à
festa de Pentecostes; o 44º Dia Mun-
dial das Comunicações Sociais: O sa-
cerdote e a pastoral no mundo digi-
tal: as novas mídias a serviço da Pa-
lavra; mês dedicado a Nossa Senho-
ra; acontecimentos importantes da se-
mana...).

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva revendo como está nossa mis-
são como Igreja, a desunião das Igre-
jas, o nosso discipulado e missiona-
riedade...).

A. 1. Perdoai-me, outra vez, Se-
nhor,/ novamente eu me fe-
chei/ dentro do meu desamor./
Vossa imagem eu mutilei.

Ref.: Perdoai-me, Senhor,/ não
vivi minha vocação./ Perdoai-
me, Senhor,/ não amei o meu
irmão.

2. Deveria ser bom discípulo,/
mas calei a minha voz,/ camu-
flando o ideal/ sem pregar a
vossa paz.

3. Deveria ser vosso apóstolo,/
mas pequei por omissão./ Eu
também me acomodei,/ fracas-
sei vossa missão.

P. Deus de amor e misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus Trindade que
primeiro nos amou;/ Deus co-
munidade que em Jesus se
revelou.

Ref.: Viver e conviver em comu-
nhão. /:Glória, glória, aleluia!
Eis a nossa vocação.:/

2. Glória ao Filho amado que do
Pai vem anunciar/ grande boa
nova para os homens libertar.

3. Glória ao Santo Espírito que o
mundo renovou./ Vem e ensi-
na a todos o que o Filho nos
falou.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus todo po-
deroso, a ascensão de
Jesus já é nossa vitória.
Fazei-nos exultar de
alegria e fervorosa ação
de graças, pois, mem-
bros de seu corpo, somos
chamados na esperança
a participar da sua gló-
ria. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. Eu vim para escutar. /:Tua
palavra, tua palavra, tua pa-
lavra de amor.:/

Comunidade em Oração
Liturgia para a solenidade da Ascensão do Senhor / Ano C – 16.05.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Festa da Ascensão: viver o sentido mais profundo da ressurreição e da missão a nós confiada.
– Em Jesus todo o universo encontro seu sentido e sua referência. Ano 32 - Nº 1858



2.1. 1ª Leitura: At 1,1-11

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
No meu primeiro livro, ó
Teófilo, já tratei de tudo o que
Jesus fez e ensinou, desde o co-
meço, até ao dia em que foi le-
vado para o céu, depois de ter
dado instruções pelo Espírito
Santo, aos apóstolos que tinha
escolhido. Foi a eles que Jesus
se mostrou vivo depois da sua
paixão, com numerosas provas.
Durante quarenta dias, apare-
ceu-lhes falando do Reino de
Deus. Durante uma refeição,
deu-lhes esta ordem: “Não vos
afasteis de Jerusalém, mas
esperai a realização da promes-
sa do Pai, da qual vós me
ouvistes falar: ‘João batizou
com água; vós, porém, sereis
batizados com o Espírito San-
to, dentro de poucos dias’”.
Então os que estavam reunidos
perguntaram a Jesus: “Senhor,
é agora que vais restaurar o Rei-
no de Israel?” Jesus respondeu:
“Não vos cabe saber os tempos e
os momentos que o Pai deter-
minou com a sua própria auto-
ridade. Mas recebereis o poder
do Espírito Santo que descerá
sobre vós, para serdes minhas
testemunhas em Jerusalém, em
toda a Judéia e na Samaria, e
até os confins da terra”. Depois
de dizer isso, Jesus foi levado ao
céu, à vista deles. Uma nuvem o
encobriu, de forma que seus
olhos não podiam mais vê-lo. Os
apóstolos continuavam olhando
para o céu, enquanto Jesus su-
bia. Apareceram então dois ho-
mens vestidos de branco, que
lhes disseram: “Homens da
Galileia, por que ficais aqui,
parados, olhando para o céu?
Esse Jesus que foi levado para
o céu, virá do mesmo modo
como o vistes partir para o céu”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 46

A. Publicai em toda a terra,/
publicai as maravilhas do Se-
nhor!

Ou:
A. Por entre aclamações Deus se

elevou, o Senhor subiu, o Se-
nhor subiu ao toque da trom-
beta.

S. 1. - Povos todos do universo,
batei palmas,* gritai a Deus acla-
mações de alegria! - Porque su-
blime é o Senhor, o Deus
Altíssimo,* o soberano que do-
mina toda a terra.

2. - Por entre aclamações Deus se
elevou,* o Senhor subiu ao to-
que da trombeta. - Salmodiai ao
nosso Deus ao som da harpa,*
salmodiai ao som da harpa ao
nosso Rei!

3. - Porque Deus é o grande Rei de
toda a terra,* ao som da harpa
acompanhai os seus louvores! -
Deus reina sobre todas as na-
ções,* está sentado no seu tro-
no glorioso.

2.3. 2ª Leitura: Ef 1,17-23

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Efésios.
Irmãos: O Deus de nosso Se-
nhor Jesus Cristo, o Pai a quem
pertence a glória, vos dê um
espírito de sabedoria que vo-lo
revele e faça verdadeiramente
conhecer. Que ele abra o vosso
coração à sua luz, para que
saibais qual a esperança que o
seu chamamento vos dá, qual
a riqueza da glória que está na
vossa herança com os santos, e
que imenso poder ele exerceu
em favor de nós que cremos, de
acordo com a sua ação e força
onipotente. Ele manifestou sua
força em Cristo, quando o res-
suscitou dos mortos e o fez sen-
tar-se à sua direita nos céus,
bem acima de toda a autorida-
de, poder, potência, soberania
ou qualquer título que se possa
nomear não somente neste
mundo, mas ainda no mundo
futuro. Sim, ele pôs tudo sob
os seus pés e fez dele, que está
acima de tudo, a Cabeça da
Igreja, que é o seu corpo, a ple-
nitude daquele que possui a ple-
nitude universal.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 24,46-53

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
1. Ide pelo mundo, o Evangelho

anunciai./ A toda criatura Boa
Nova proclamai.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus

discípulos: “Assim está escrito:
O Cristo sofrerá e ressuscitará
dos mortos ao terceiro dia e, no
seu nome, serão anunciados a
conversão e o perdão dos peca-
dos a todas as nações, começan-
do por Jerusalém. Vós sereis tes-
temunhas de tudo isso. Eu envi-
arei sobre vós aquele que meu
Pai prometeu. Por isso,
permanecei na cidade, até que
sejais revestidos da força do
alto”. Então Jesus levou-os para
fora, até perto de Betânia. Ali
ergueu as mãos e abençoou-os.
Enquanto os abençoava, afas-
tou-se deles e foi levado para o
céu. Eles o adoraram. Em segui-
da voltaram para Jerusalém,
com grande alegria. E estavam
sempre no Templo, bendizendo a
Deus. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!
A. Eu quero entender melhor.

/:Tua palavra, tua palavra, tua
palavra de amor.:/

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...
Ou:
P. Porque acreditamos em Deus,

Pai de nosso Senhor Jesus Cris-
to, adorado com nomes diferen-
tes pelos diversos povos e religi-
ões, nós proclamamos:

A. (Cantando) Esta é a nossa fé, ir-
mãos, nossa razão de ser! Nos-
sa alegria é bem maior: outros
também vão crer!

P. Porque acreditamos em Jesus
Cristo, nosso Salvador, que as-
sumiu nossa condição humana,
tornando-se irmão e companhei-
ro de todas as raças e culturas;
que morreu para reunir todos os
filhos e filhas de Deus, dispersos
pelo mundo; que ressuscitou e
vive conosco, nós proclamamos:

A. Esta é a nossa fé, irmãos...



P. Nós acreditamos no Espírito San-
to, sopro de Vida, força de Uni-
dade e de Paz, presente e atuan-
te em todo o Universo. Por isso,
proclamamos:

A. Esta é a nossa fé, irmãos...
P. Nós também acreditamos na

fraternidade universal de todos
os seres vivos e na comunhão
com todos os que, pela força de
seu batismo e pelo impulso do
Espírito Santo, anunciam e vi-
vem esta fraternidade. Isto nos
faz cantar mais uma vez:

A. Esta é a nossa fé, irmãos...

2.7. Preces dos Fiéis

(Preces espontâneas ou preparadas pela
equipe).

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Através do pão e do vinho
apresentemos a vida das igrejas
que procuram diálogo, os meios
de comunicação que anunciam a
justiça e a verdade e todo empe-
nho das nossas comunidades
para continuar a missão de Je-
sus. Que nossa oferta seja acei-
ta com grande amor.

A. 1. De coração arrependido e
humilhado,/ ó Pai, queremos
libertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja acei-
ta com grande amor/ e se
transforme em Corpo e San-
gue do Senhor.:/

2. Alegremente com louvor reco-
nhecemos,/ que somos filhos e
sois Pai e em vós vivemos.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, nós vos apre-
sentamos este sacrifício
para celebrar a admirá-
vel ascensão do vosso
Filho. Concedei, por
esta comunhão de dons

entre o céu e a terra, que
nos elevemos com ele até
a pátria celeste. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

- Prefácio da Ascensão II, p.427 -

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o
lugar, Senhor, Pai santo, Deus
eterno e todo-poderoso, por Cris-
to, Senhor nosso. Ele, após a
Ressurreição, apareceu aos dis-
cípulos e, à vista deles, subiu aos
céus, a fim de nos tornar parti-
cipantes de sua divindade. Por
isso, o mundo inteiro exulta de
alegria pascal. Os anjos no céu e
os homens e mulheres na terra,
unidos a todas as criaturas, pro-
clamamos a vossa glória, cantan-
do a uma só voz:

A. Ref.: Santo, Santo, Santo,/ sois
vós, Senhor nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa Glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas!

3. Bendito o que vem, bendito,/
em nome do Senhor!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e ! o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele
tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA

NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

nos, vós que nos libertastes
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e
um só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o Papa Bento,
com nosso Bispo N. e todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.
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3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: Cristo garantiu acompanhar
os que se dedicam a continuar
sua missão. Para isso, Ele se faz
presente no pão eucarístico que
vamos receber agora, nos forta-
lecendo para vivermos a unidade
e evangelizarmos a sociedade.

A. 1. À beira do lago dos teus
afazeres,/ eu abro horizontes
de luta e esperança./ A pescas
maiores convoco teus braços:/
que leves a paz onde impera a
vingança.

Ref.: O tempo não pára, chegou
minha hora./ Eu vou para o
Pai, mas eu fico por perto./ Eu
sou este Pão, este Vinho, este
Amor! Perfaze o caminho que
encontras aberto!

2. A história dos homens tem
tanta cobiça,/ inveja, opressão
e desdém pelos fracos./ Che-
gou novo tempo, de plena mu-
dança:/ sou luz, boa nova aos
teus olhos opacos.

3. Revelo outro lado, que é ple-
no de brilho:/ é assim que meu
Pai quer a vida de todos./ Pois,
vai, transfigura essa terra dos
homens:/ implanta a justiça,
demite os engodos!

4. Não penses que a dor é dos céus
um castigo./ Meu Pai não se
move por vil julgamento,/ mas
quer corações bem fiéis, reno-
vados;/ não fere o caído, lhe
dá seu sustento.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Deus eterno
e todo-poderoso, que nos
concedeis conviver na
terra com as realidades
do céu, fazei que nossos
corações se voltem para
o alto, onde está junto
de vós a nossa humani-
dade. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A Ascensão de Jesus que
celebramos hoje convoca os dis-
cípulos para a missão de cons-
truir um mundo novo onde ha-
bite a justiça e a paz. (Pausa).

A. /:O ressuscitado vive entre
nós. Amém! Aleluia!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus da vida vos abençoe

no dia de hoje, quando o seu
Filho atingiu o mais alto dos
céus, abrindo o caminho para a
vossa ascensão.

A. Amém.
P. Deus vos conceda que o Cristo,

assim como se manifestou aos
discípulos após sua ressurreição,
vos apareça em sua eterna be-
nevolência.

A. Amém.
P. E vós, crendo que o Cristo está

sentado com o Pai em sua gló-
ria, possais experimentar a ale-
gria de tê-lo convosco até o fim
dos tempos, conforme sua pro-
messa.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da ressur-

reição e da vida, Pai e Filho e
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A Ascensão de Jesus seja força

na missão. Ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Oração do comunicadorÓ Deus, que para comunicar vossoamor aos homens, enviastes vossoFilho, Jesus Cristo, e o constituístesMestre, Caminho, Verdade e Vida dahumanidade, concedei-nos a graça deutilizar todos os meios de comuni-cação social para a manifestação devossa glória e a promoção das pes-soas. Suscitai vocações para essamultiforme missão. Inspirai as pes-soas de boa vontade a colaboraremcom a oração, a ação e o auxílio ma-terial, para que a Igreja anuncie oEvangelho a todos, através dessesinstrumentos. Amém.

Hino do 16º Congresso
Eucarístico NacionalRef.: Caminhemos, num só cora-

ção,/ Deus se faz presente “no
partir o pão!”/ Discípulos mis-
sionários, eis nossa verdade:/
Eucaristia, pão da unidade!1. Nesta mesa, vamos juntos cele-brar,/ Nossa Igreja, jubilosa, vemcantar!/ Unidos à Maria, a MãeAparecida/ elevamos o nosso cla-mor: Fica conosco, Senhor!2. Jesus Cristo entregou-se por amor:/“Fazei isto em memória de mim,/Estou em vosso meio, sempre até ofim!”/ Entoamos um grande lou-vor:/ Fica conosco, Senhor!3. Recebendo o alimento neste altar,/renovamos a missão de partilhar./Ouvindo a Palavra os corações seanimam/ e cantamos com todo ofervor./ Fica conosco, Senhor!4. Neste povo, entre tantas diferen-ças,/ a unidade é o pão que alimen-ta./ O Deus de nossos pais nos unecomo irmãos,/ nele temos o gran-de penhor!/ Fica conosco, Senhor!5. Neste solo já sonhado por DomBosco,/ hoje brilha a capital da“Santa Cruz”!/ Em meio a tantasluzes e sombra caminhamos/ nacerteza que Deus é amor!/ Ficaconosco, Senhor!6. Este altar é solo santo do país,/ co-ração do governo da nação./ A Igre-ja reunida, sinal de comunhão/ émemória, mistério de amor!/ Ficaconosco, Senhor!

Lembretes:
16 – Encerramento do 16ª Congresso

Eucarístico Nacional, em Brasília; en-
contro dos Ministros e Servidores da área
de Erechim, na Paróquia São Pedro; 2ª
Etapa da Escola da Juventude.

17 – às 18h, reunião do Comidi, no CDP.
18 – às 8h30, reunião dos presbíteros, no CDP.
19 – às 8h30, encontro com os professores

coordenadores do Ensino Religioso, no
Seminário de Fátima; às 14h, reunião das
coordenadoras de ramos da Pastoral da
Criança, no CDP.

20 – às 15h, tarde de oração do Apostolado
da Oração, na Paróquia Santa Luzia.

21 a 23 – Tenda do Shalom.
21 – às 18h, celebração do Jubileu de Prata

Presbiteral do Pe. Adalberto Bernat, pá-
roco de Carlos Gomes, na Igreja matriz
Santa Ana, de Carlos Gomes.

22 – às 8h, Escola de Formação Política, no
CDP; Congresso Vocacional Diocesano.

22 e 23 – encontro sobre Fé e Política para
os associados e missionários da Congre-
gação das Cônegas de Santo Agostinho
com assessoria do Pe. Pedrinho Guareschi
na Uri, Campus de Erechim.

Leituras da Semana: 17, 2ªf: At 19,1-8;Sl 67; Jo 16,29-33; 18, 3ªf: At 20,17-27; Sl67; Jo 17,1-11a; 19, 4ªf: At 20,28-38; Sl67 Jo 17,11b-19; 20, 5ªf: At 22,30; 23,6-11; Sl 15; Jo 17,20-26; 21, 6ªf: At 25,13b-21; Sl 102; Jo 21,15-19; 22, Sab: At 28,16-20.30-31; Sl 10; Jo 21,20-25; 23, Dom: At2,1-11; Sl 103; 1Cor 12,3b-7.12-13;  Jo20,19-23



Comunidade em Oração
Liturgia para Solenidade de Pentecostes / Ano C – 23.05.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Pentecostes é mistério pascal em plenitude; redenção plena.
– Pentecostes: dom do Espírito Santo e abertura da Igreja a todos os povos e nações. Ano 32 - Nº 1859

Notas: Des-
tacar a cor
v e r m e l h a ;
preparar um
c a n d e l a b r o
para colocar
as sete velas
que serão
trazidas na
procissão; as
velas podem
ser trazidas por pessoas que exercem
serviços na comunidade; no final da ce-
lebração apagar e guardar o Círio Pascal
indicando o encerramento do Tempo
Pascal.

1. RITOS INICIAIS

A. A nós descei, divina luz! A nós
descei, divina luz! Em nossas
almas acendei /:o amor, o
amor de Jesus!: (2x)

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: “Em cada celebração
litúrgica, o Espírito faz aconte-
cer um novo Pentecostes na co-
munidade reunida e elevamos
nosso louvor ao Pai, por Cristo,
na unidade do Espírito Santo.
Hoje celebramos o dom do Es-
pírito Santo e a abertura da Igreja
a todos os povos e nações.” Aco-
lhendo o dom total do Espírito
Santo cantemos Vem Espírito
Santo de amor...

A. 1. Presente no início do mun-
do,/ presente na criação./ Do
nada geraste a vida,/ que a
vida não sofra no irmão.

Ref.: Vem, vem, vem,/ vem, Es-
pírito Santo de Amor./ Vem a
nós,/ traze à Igreja um novo
vigor.

2. Presença na Igreja nascente,/
os povos consegues reunir,/
na mesma linguagem se en-
tendem,/ o amor faz a Igreja
surgir.

3. Presença em nossa Diocese,/
presença de o povo animar,/
suscitas obreiros na messe,/ a
vida tu vens renovar.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a paz de Jesus Cristo, o amor

do Pai e o dom do Espírito San-
to, enviado para conduzir a Igre-
ja e transformar o mundo, este-
jam convosco.

A. (Cantando) Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar a solenidade de Pente-
costes; tantos sinais que expressam
Pentecostes acontecendo hoje; o en-
cerramento da Semana de Oração pela
Unidade dos Cristãos com o tema:
Vocês são testemunhas dessas coisas
(Lc 24,48); o mês dedicado a Nossa
Senhora; acontecimentos importantes
da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. Deus enviou o Espírito Santo
para sermos fiéis ao seu plano
de amor. Mas nós, nem sempre.
Porque Deus sempre nos perdoa,
confiantes peçamos-lhe perdão!
(pausa).

L. Senhor, queremos pedir perdão
quando prestamos culto ao di-
nheiro, ao poder e aos bens ma-
teriais. Quando pensamos ape-
nas em nós. (Pode ser queimado
uma estampa de dinheiro numa ban-
deja enquanto canta-se).

A. Por tantas vezes que desvia-
mos vosso caminho pra seguir
nossos desejos. /:Tende pieda-
de de nós! Tende piedade, pie-
dade de nós!:/

L. Cristo, queremos pedir perdão
por nosso desânimo, nossa pas-
sividade e nossa acomodação di-
ante dos desafios da Igreja e da
sociedade. (Pode ser queimada uma
frase desafiadora de um cartaz ou uma
manchete de um jornal que desafia
nossa conduta...).

A. Em maus momentos desani-
mamos, nos entregamos, anu-
lamos nossos sonhos. /:Tende
piedade de nós! Tende pieda-
de, piedade de nós!:/

L. Senhor, queremos pedir perdão
pelo nosso fechamento, egoís-
mo, individualismo. Por nossa
falta de solidariedade e fraco ar-
dor missionário. (Pode ser queima-
do um coração desenhado, ou trazer
uma pedra e colocá-la na bandeja do
fogo).

A. O coração, que é de pedra, nós
prometemos tornar coração
de carne. /:Tende piedade de
nós! Tende piedade, piedade de
nós!:/

(Enquanto a bandeja com os objetos quei-
mados for colocada ao pé do altar, canta-
se:)
A. /:Sou batizado, sou cristão e

sou feliz./ Sou missionário e
onde vou levo Jesus./ A quem
tem sede, minha mão vou es-
tender, como braço de um rio,
por onde passa, faz viver.:/

P. Deus, rico em misericórdia,...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

P. Glória a Deus nas alturas,
A. e paz na terra aos homens por

Ele amados. Senhor Deus, Rei
dos céus, Deus Pai todo-pode-
roso, nós vos louvamos, nós
vos bendizemos, nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos,
nós vos damos graças por vos-
sa imensa glória.



P. Senhor Jesus Cristo,
A. Filho Unigênito, Senhor Deus,

Cordeiro de Deus, Filho de
Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende pieda-
de de nós. Vós que tirais o
pecado do mundo, acolhei a
nossa súplica. Vós que estais
à direita do Pai, tende pieda-
de de nós.

P. Só vós sois o Santo.
A. Só vós o Senhor. Só vós o

Altíssimo, Jesus Cristo, com
o Espírito Santo, na glória de
Deus Pai. Amém.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
pelo mistério da festa de
hoje, santificais a vossa
Igreja inteira, em todos
os povos e nações,
derramai por toda a ex-
tensão do mundo os
dons do Espírito Santo,
e realizai agora no co-
ração dos fiéis as mara-
vilhas que operastes no
início da pregação do
Evangelho. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. /:Fala, Senhor, fala da vida./
Só tu tens palavras eternas,
queremos te ouvir.:/

2.1. 1ª Leitura: At 2,1-11

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Quando chegou o dia de Pen-
tecostes, os discípulos estavam
todos reunidos no mesmo lugar.
De repente, veio do céu um ba-
rulho como se fosse uma forte
ventania, que encheu a casa
onde eles se encontravam. En-
tão apareceram línguas como
de fogo que se repartiram e
pousaram sobre cada um deles.
Todos ficaram cheios do Espí-
rito Santo e começaram a falar
em outras línguas, conforme o
Espírito os inspirava. Moravam
em Jerusalém judeus devotos

de todas as nações do mundo.
Quando ouviram o barulho,
juntou-se a multidão, e todos
ficaram confusos, pois cada
um ouvia os discípulos falar em
sua própria língua. Cheios de
espanto e admiração, diziam:
“Esses homens que estão falan-
do não são todos galileus?
Como é que nós os escutamos
na nossa própria língua? Nós
que somos partos, medos e
elamitas, habitantes da
Mesopotâmia, da Judéia e da
Capadócia, do Ponto e da Ásia,
da Frígia e da Panfília, do Egi-
to e da parte da Líbia próxima
de Cirene, também romanos
que aqui residem; judeus e pro-
sélitos, cretenses e árabes, todos
nós os escutamos anunciarem
as maravilhas de Deus na nos-
sa própria língua!”
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 103

A. Enviai o vosso Espírito, Se-
nhor! Enviai o vosso Espírito,
Senhor! E da terra toda face
renovai, e da terra toda face
renovai.

S. 1. Bendize, ó minha alma, ao
Senhor! Ó meu Deus e meu Se-
nhor, como sois grande! Quão
numerosas, ó Senhor, são vos-
sas obras! Encheu-se a terra com
as vossas criaturas!

2. Se tirais o seu respiro, elas pere-
cem e voltam para o pó de onde
vieram. Enviais o vosso Espírito
e renascem e da terra toda a face
renovais.

3. Que a glória do Senhor perdure
sempre, e alegre-se o Senhor em
suas obras! Hoje seja-lhe agra-
dável o meu canto, pois o Se-
nhor é a minha grande alegria!

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 12,3b-7.12-13

L. Leitura da primeira carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Ninguém pode dizer:
Jesus é o Senhor, a não ser no
Espírito Santo. Há diversidade
de dons, mas um mesmo é o
Espírito. Há diversidade de mi-
nistérios, mas um mesmo é o

Senhor. Há diferentes ativida-
des, mas um mesmo Deus que
realiza todas estas coisas em to-
dos. A cada um é dada a mani-
festação do Espírito em vista do
bem comum. Como o corpo é
um, embora tenha muitos mem-
bros, e como todos os membros
do corpo, embora sejam mui-
tos, formam um só corpo, as-
sim também acontece com Cris-
to. De fato, todos nós, judeus
ou gregos, escravos ou livres,
fomos batizados num único
Espírito, para formarmos um
único corpo, e todos nós bebe-
mos de um único Espírito.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 20,19-23

A. Aleluia...
L. Vinde, Espírito Divino, e enchei

com vossos dons os corações
dos fiéis, e acendei neles o amor,
como um fogo abrasador.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Ao anoitecer daquele dia, o pri-

meiro da semana, estando fecha-
das, por medo dos judeus, as
portas do lugar onde os discípu-
los se encontravam, Jesus entrou
e, pondo-se no meio deles, dis-
se: “A paz esteja convosco”.
Depois dessas palavras, mostrou-
lhes as mãos e o lado. Então os
discípulos se alegraram por ve-
rem o Senhor. Novamente, Jesus
disse: “A paz esteja convosco.
Como o Pai me enviou, também
eu vos envio”. E depois de ter
dito isso, soprou sobre eles e dis-
se: “Recebei o Espírito Santo.
A quem perdoardes os pecados,
eles lhes serão perdoados; a
quem não os perdoardes, eles lhes
serão retidos”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...



2.7. Preces dos Fiéis

P. Jesus desejou a paz para seus dis-
cípulos e enviou-os em missão.
Coloquemos tantas situações
que necessitam de paz e digamos:

A. Senhor, dai-nos a vossa paz!
L. 1. Nas famílias desunidas, em

ódio, em separação... e nos lu-
gares frequentados pelos jovens.

2. Nas escolas, hospitais, presídi-
os, asilos e albergues.

3. Nas fábricas, no comércio e nos
campos de futebol.

4. Na nossa Diocese, em todas as
Paróquias e Comunidades.

5. Nas regiões de conflitos e em
guerra, nos lugares de terremoto,
de temporais e de sofrimento.

6. (Pode recordar outras situações...).

P. (Conclui).

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.:  Existem lugares e pessoas
que necessitam de nossa ajuda.
Por isso, neste dia de Pentecos-
tes, façamos um gesto concreto
de solidariedade ajudando os pro-
jetos missionários que a Igreja
tem em Moçambique e na Ama-
zônia. A nossa oferta junto ao pão
e ao vinho se transformam para
nós em memorial da Páscoa de
Cristo.

A. 1. Um novo dia, mais vida e
esperança,/ aqui trazemos,
com toda a confiança./ Ao teu
altar, Senhor, nós elevamos a
vida que nos deste e os bens
que esperamos.

Ref.: Nós ofertamos, Senhor, a
nossa vida, o mundo que sus-
pira por tua luz./ A nossa ofer-
ta é feita de esperança, de es-
forço que não cansa de ouvir
tua voz.

2. De ti saímos, a ti é que volta-
mos,/ na caminhada, que nes-
te mundo damos,/ e com tua
bênção, no altar, nos consagra-
mos, tornando nossa vida o
dom que te ofertamos.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Concedei-nos, ó Deus,
que o Espírito Santo nos
faça compreender me-
lhor o mistério deste sa-
crifício e nos manifeste
toda verdade, segundo a
promessa do vosso Fi-
lho. Que vive e reina
para sempre.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Pref.: O mistério de Pentecostes, p.319

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças sempre e em todo
lugar, Senhor, Pai santo, Deus
eterno e todo-poderoso. Para le-
var à plenitude os mistérios
pascais, derramastes, hoje, o Es-
pírito Santo prometido, em fa-
vor de vossos filhos e filhas.
Desde o nascimento da Igreja, é
ele quem dá a todos os povos, o
conhecimento do verdadeiro
Deus; e une, numa só fé, a di-
versidade das raças e línguas. Por
esta razão transbordamos de ale-
gria pascal, e aclamamos vossa
bondade cantando a uma só voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha,/ nós o proclama-
mos com amor e voz./ Foi o
seu poder que fez as maravi-
lhas/ pelo universo e em cada
um de nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome veio
ser o Redentor./ Foi, por nos-
sa culpa, morto e sepultado,/
mas ressuscitou em glória e
esplendor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e ! o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele
tomou o pão, deu graças, e o

partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E
ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e
um só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o Papa Bento,
com nosso Bispo N. e todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.



! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que
enriqueceis a vossa Igre-
ja com os bens do céu,
conservai a graça que
lhe destes, para que
cresçam os dons do Es-
pírito Santo; e o alimen-
to espiritual que recebe-
mos aumente em nós e
eterna redenção. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

A. /:Vem, Espírito Santo, vem!
Vem iluminar.:/

1. Toda a Igreja, vem/ iluminar.
Nossa vida, vem iluminar. As
famílias, vem/ iluminar. Toda
a terra, vem/ iluminar.

P. (Motivação para apagar o Círio Pascal)
Irmãos e irmãs, na noite da vi-
gília pascal, aclamamos Cristo
nossa luz e acendemos o Círio
Pascal. Hoje, no dia de Pente-
costes, ao fechar-se o tempo da
Páscoa, o Círio é apagado. Ago-
ra, somos nós que devemos ser a
luz de Cristo que se irradia. É
no meio deste mundo que deve-
mos ser luz para iluminar os que
andam nas trevas.

P. Eis a luz de Cristo!
A. Demos graças a Deus!
P. (Apaga o Círio e prossegue) Dignai-

vos, ó Deus, acender nossas lâm-
padas da fé; que em vosso tem-
plo elas refuljam constantemen-
te, alimentadas por vós, que sois
a luz eterna; seja iluminado o
nosso espírito para expulsar as
trevas e sermos luzes ilumi-
nadoras do mundo. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém. Amém. Amém.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, o Pai das luzes, que ilu-

minou os corações dos discípu-
los, derramando sobre eles o D
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A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão
Anim.: Em torno da mesa euca-

rística já começamos a experi-
mentar aquilo que um dia se rea-
lizará plenamente: nossa união
plena com o Senhor ressuscita-
do, reunidos num só corpo na
eterna alegria com Deus Pai. Dá-
nos, Senhor, esses dons...

A. 1. Senhor, vem dar-nos Sabe-
doria,/ que faz ter tudo como
Deus quis./ E assim faremos
da Eucaristia/ o grande meio
de ser feliz.

Ref.: /:Dá-nos, Senhor, esses
dons, essa luz,/ e nós veremos
que Pão é Jesus!:/

2. Dá-nos, Senhor, o Entendi-
mento,/ que tudo ajuda a com-
preender;/ para nós vermos
como é alimento/ o Pão e o
Vinho que Deus quer ser.

3. Senhor, vem dar-nos divina Ci-
ência,/ que como eterno faz ver
sem véus:/ “Tu vês por fora,
Deus vê a essência,/ pensas que
é pão, mas/ é nosso Deus”.

4. Dá-nos, Senhor, o teu Conse-
lho,/ que nos faz sábios para
guiar;/ Homem, mulher, jo-
vem e velho/ nós guiaremos
no santo altar.

5. Senhor, vem dar-nos a Forta-
leza,/ a santa força do cora-
ção./ Só quem vencer vai/ sen-
tar-se à mesa,/ para quem luta
Deus quer ser pão.

6. Dá-nos, Senhor, filial Pieda-
de,/ a doce forma de amar, en-
fim;/ para que amemos Quem,
na verdade,/ aqui amou-nos
até o fim.

7. Dá-nos, enfim, Temor subli-
me/ de não amá-los como con-
vém:/ O Cristo-Hóstia, que
nos redime,/ o Pai celeste que
nos quer bem.

Espírito Santo, vos conceda a
alegria de sua bênção e a plenitu-
de dos dons do mesmo Espírito.

A. Amém.
P. Aquele fogo, descido de modo

admirável sobre os discípulos,
purifique os vossos corações de
todo mal e vos transfigure em sua
luz.

A. Amém.
P. Aquele que na proclamação de

uma só fé reuniu todas as lín-
guas vos faça perseverar na
mesma fé, passando da esperan-
ça à realidade.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da vida, Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Espírito do Senhor seja a vos-

sa força; ide em paz e o Senhor
vos acompanhe, aleluia, aleluia!

A. Graças a Deus, aleluia,
aleluia!

Oração dos Dons do Espírito SantoÓ Deus Espírito Santo, derramai emnós os vossos dons: o dom da Sabedo-
ria, que nos mantém voltados para oBem e o Belo; o dom da Inteligência,que nos faz ver onde está a Verdade; odom do Conselho, que nos ajuda a es-colher o que mais nos convém; o domda Fortaleza, que nos dá coragem edecisão para enfrentar o mal; o dom da
Ciência, que nos faz compreender os“sinais dos tempos”; o dom da Pieda-
de, que nos faz ser espontâneos e au-tênticos na Oração; o dom do Temor,que nos faz fugir de toda a maldade. ÓDeus, realizai, agora, no coração devossos fiéis as maravilhas queoperastes no início da pregação doEvangelho. Amém.
Lembretes:
23 – Coleta para os Projetos Missionários –

Moçambique e Amazônia; às 8h, reunião
com os associados da Congregação de
Santo Agostinho, no CDP; às 14h, reti-
ro espiritual no Santuário Nossa Senho-
ra de Fátima, em Erechim.

25 a 27 – Semana de Espiritualidade para
Clero e Religiosos(as) do RS com Frei
Raniero Cantalamessa, na PUC/RS.

29 e 30 – Curso de Capacitação para agen-
tes da Pastoral da Sobriedade; 2ª Pere-
grinação Nacional da Família ao Santuá-
rio de Aparecida/SP.

Leituras da Semana: 24, 2ªf: 1Pd 1,3-9;Sl 110; Mc 10,17-27; 25, 3ªf: 1Pd 1,10-16;Sl 97; Mc 10,28-31; 26, 4ªf: 1Pd 1,18-25;Sl 147; Mc 10,32-45; 27, 5ªf: 1Pd 2,2-5.9-12; Sl 99; Mc 10,46-52; 28, 6ªf: 1Pd 4,7-13; Sl 95; Mc 11,11-26; 29, Sab: Jd 17.20b-25; Sl 62; Mc 11,27-33; 30, Dom: Pr 8,22-31; Sl 8; Rm 5,1-5; Jo 16,12-15



Comunidade em Oração
Liturgia para solenidade da Santíssima Trindade / Ano C – 30.05.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Santíssima Trindade: comunhão eterna de amor.
– Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Ano 32 - Nº 1860

P. Bendigamos a Deus, o Pai de
Nosso Senhor Jesus Cristo,
que nos abençoou com toda
sorte de bênçãos.

A. (cantando) Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

P. Bendigamos a Jesus Cristo, en-
viado pelo Pai para nos anun-
ciar a Boa Nova do Reino.

A. (cantando) Bendito seja Deus
que nos reuniu...

P. Bendigamos ao Espírito Santo,
que nos ajuda a discernir as con-
dições necessárias para uma re-
novada ação evangelizadora em
nossa Diocese.

A. (cantando) Bendito seja Deus...
P. (cantando) Glória ao Pai, ao Fi-

lho e ao Espírito Santo.
A. (cantando) Como era no princí-

pio, agora e sempre. Amém.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar a solenidade da
Santíssima Trindade como comunhão
eterna de amor; o encerramento do mês
dedicado a Nossa Senhora; aconteci-
mentos importantes da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. Deus é comunhão de amor, é
amor solidário. Contemplan-
do o mistério da Trindade
Santa, reconheçamos nossos
pecados relacionados à falta
de comunhão e de solidarie-
dade na família e na comuni-
dade. (Pausa).

A. Ref.: Tende piedade, tende pi-
edade, tende piedade de nós,
ó Senhor. Tente piedade, ten-
de piedade, vosso povo é san-
to, mas também é pecador.

1. Vosso coração de Pai sabe per-
doar. Vosso coração de Filho

sabe perdoar. Vosso coração de
Deus consolador sabe perdo-
ar, sabe perdoar.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

S. Glória a Deus nas alturas!
A. Glória, glória, aleluia!
S. Glória a Deus, paz na terra!
A. Glória, glória, aleluia!
Ref.: /:Glória, glória nos céus!/

Paz na terra entre os ho-
mens!:/

1. Glória a Deus uno e santo:/
Pai, Espírito e Filho!/ Glória a
Deus uno e trino!/ Glória a
Deus comunhão.

Ref.: /:Glória, glória nos céus!/ Paz
na terra entre os homens!:/

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, nosso
Pai, enviando ao mun-
do a Palavra da verda-
de e o Espírito santifi-
cador, revelastes o vosso
inefável mistério. Fazei
que, professando a ver-
dadeira fé, reconheça-
mos a glória da Trinda-
de e adoremos a Unida-
de onipotente. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A fonte da revelação está no
Pai, realiza-se no Filho e se com-
pleta através da ação do Espírito
nos que creem no projeto de vida
plena anunciado por Jesus e da-
quilo que Deus quer nos falar por
meio de sua Palavra.

Nota: Podem
ser trazidas
em procissão
três velas ace-
sas e um car-
taz ou faixa:
Santíss ima
Trindade, a
melhor co-
m u n i d a d e ,
juntamente com os outros símbolos da
celebração litúrgica.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Eu te louvarei, Senhor, de
todo o meu coração.:/ /:Com
os irmãos reunidos, a ti can-
tarei louvores.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nesta liturgia, nós, o povo
de Deus reunido pela unidade do
Pai e do Filho e do Espírito San-
to, somos convocados a entrar
de maneira pessoal e comunitá-
ria na dinâmica salvífica do mis-
tério trinitário. Deixemo-nos
conduzir pela graça divina e ce-
lebremos esta profunda comu-
nhão.

A. 1. E o Senhor nos reuniu mais
uma vez em seu amor;/ nos
fez sair um pouco além do nos-
so lar e celebrar.

Ref.: /:O nosso “sim” não foi em
vão, mesa repleta de irmãos./
Num mesmo canto de louvor,
Deus quer falar ao coração!:/

2. Comunidade do Senhor, lugar
de paz, de salvação./ Trindade
Santa, inspiração, modelo des-
ta comunhão.

1.2. Saudação Inicial

P. (Cantando) Em nome de Deus Pai,
em nome de Deus Filho, em
nome do Espírito Santo. /:Fé na
Trindade: vida para a huma-
nidade.:/



2.1. 1ª Leitura: Pr 8,22-31

L. Leitura do Livro dos Provérbios.
Assim fala a Sabedoria de
Deus: “O Senhor me possuiu
como primícia de seus cami-
nhos, antes de suas obras mais
antigas; desde a eternidade fui
constituída, desde o princípio,
antes das origens da terra. Fui
gerada quando não existiam os
abismos, quando não havia os
mananciais das águas, antes
que fossem estabelecidas as
montanhas, antes das colinas
fui gerada. Ele ainda não ha-
via feito as terras e os campos,
nem os primeiros vestígios de
terra do mundo. Quando pre-
parava os céus, ali estava eu,
quando traçava a abóbada so-
bre o abismo, quando firmava
as nuvens lá no alto e reprimia
as fontes do abismo, quando
fixava ao mar os seus limites –
de modo que as águas não ul-
trapassassem suas bordas – e
lançava os fundamentos da ter-
ra, eu estava ao seu lado como
mestre-de-obras; eu era seu en-
canto, dia após dia, brincando,
todo o tempo, em sua presença,
brincando na superfície da ter-
ra, e alegrando-me em estar
com os filhos dos homens”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 8

A. Ó Senhor nosso Deus, como
é grande vosso nome por
todo o universo!

S. 1. - Contemplando estes céus
que plasmastes * e formastes
com dedos de artista; - vendo a
lua e estrelas brilhantes,* per-
guntamos: “Senhor, que é o ho-
mem, - para dele assim vos
lembrardes * e o tratardes com
tanto carinho?”

2. - Pouco abaixo de Deus o
fizestes,* coroando-o de glória
e esplendor; - vós lhe destes po-
der sobre tudo,* vossas obras
aos pés lhe pusestes;

3. - As ovelhas, os bois, os reba-
nhos,* todo o gado e as feras
da mata; - passarinhos e peixes
dos mares,* todo ser que se
move nas águas.

2.3. 2ª Leitura: Rm 5,1-5

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Romanos.
Irmãos: Justificados pela fé,
estamos em paz com Deus, pela
mediação do Senhor nosso, Je-
sus Cristo. Por ele tivemos aces-
so, pela fé, a esta graça, na qual
estamos firmes e nos gloriamos,
na esperança da glória de Deus.
E não só isso, pois nos gloria-
mos também de nossas tribula-
ções, sabendo que a tribulação
gera a constância, a constância
leva a uma virtude provada, a
virtude provada desabrocha em
esperança; e a esperança não
decepciona, porque o amor de
Deus foi derramado em nossos
corações pelo Espírito Santo que
nos foi dado.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 16,12-15

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia!
Aleluia, aleluia!:/

L. Glória ao Pai e ao Filho e ao
Espírito Divino, ao Deus que é,
que era e que vem, pelos sécu-
los. Amém.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho

de Jesus Cristo, segundo
João.

A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus a

seus discípulos: “Tenho ain-
da muitas coisas a dizer-vos,
mas não sois capazes de as
compreender agora. Quando,
porém, vier o Espírito da Ver-
dade, ele vos conduzirá à ple-
na verdade. Pois ele não fa-
lará por si mesmo, mas dirá
tudo o que tiver ouvido; e até
as coisas futuras vos anunci-
ará. Ele me glorificará, por-

que receberá do que é meu e
vo-lo anunciará. Tudo o que
o Pai possui é meu. Por isso,
disse que o que ele receberá
e vos anunciará, é meu”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. O Creio contém a manifestação
da nossa fé na Trindade Santa.
Confiantes, rezemos.

A. Creio em Deus Pai...
Ou:
P. Nós acreditamos em DEUS, no

PAI!
A. Por isso, queremos ser uma

comunidade  que seja sinal de
seu carinho,/ cuidando da obra
que ele criou,/ defendendo os
mais fracos,/ e trabalhando
para a vida ficar do jeito que o
Pai sempre quis.

P. Nós acreditamos em DEUS, no
FILHO, Jesus Cristo, morto e
ressuscitado.

A. Por isso, queremos ser uma
comunidade que atualize o seu
amor,/ fazendo sempre o que
Ele ensinou,/ assumindo seu
projeto de fraternidade,/ e de
amor aos pequenos.

P. Nós acreditamos em DEUS, no
ESPÍRITO SANTO!

A. Por isso, queremos ser sinais
de sua presença na Igreja e no
mundo,/ tendo atitudes de ser-
viço,/ sem corrupção e domi-
nação/, em diálogo com ho-
mens e mulheres de cada épo-
ca e lugar,/ incentivando tudo
o que promove a vida e a es-
perança de nosso povo.
Amém!

2.7. Preces dos Fiéis

P. A Deus, comunhão de amor, ele-
vemos nossa súplica e, confian-
tes, pedimos:

A. Senhor, Deus Trindade,
ajudai-nos a viver em comu-
nhão.

L. 1. Para que a Igreja seja sempre
sinal de comunhão entre as pes-
soas e promova a vida plena de
todos, peçamos, irmãos.



2. Para que nossas lideranças se-
jam pessoas que promovem o
diálogo, a comunhão e a paz, a
exemplo da Trindade, peçamos,
irmãos.

A. Senhor, Deus Trindade,
ajudai-nos a viver em comu-
nhão.

3. Para que não prestemos culto e
adoração ao dinheiro e aos bens
materiais, mas somente ao Deus
Uno e Trino, nosso Senhor, pe-
çamos, irmãos.

4. Para que todos os doentes sin-
tam a força da Santíssima Trin-
dade em seu sofrimento e a nos-
sa solidariedade, peçamos, ir-
mãos.

5. (Outras...).

P. A comunhão fraterna só é possí-
vel se seguirmos o exemplo da
Trindade Santa. Louvemos a
Deus dizendo: Glória ao Pai que
nos deu em Cristo a maior das
bênçãos!

A. Bendito seja o Pai,/ Criador e
fonte de vida,/ que nos enviou
Jesus!

P. Glória ao Filho, Jesus, que quis
participar da nossa vida para nos
unir ao Pai.

A. Bendito seja o Filho/ que nos
leva ao Pai!

P. Glória ao Espírito Santo, que nos
une no amor ao Pai e ao Filho.

A. Bendito seja o Espírito/ que
nos une e, juntos, nos torna
melhores.

P. Glória a Deus Uno e Trino!
A. Bendita seja a Trindade,/ fon-

te de toda a bênção e de todo
amor!

P. Glória ao Pai e ao Filho e ao
Espírito Santo,

A. como era no princípio, agora
e sempre. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Preparação e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Com nossa oferta, neste al-
tar, queremos trazer presente
todos os gestos de comunhão,
as iniciativas de paz, as ações
solidárias... que crescem em
nossa comunidade. Por tua bon-
dade, recebe o louvor.

A. 1. Bendito és tu, ó Deus cria-
dor, revestes o mundo da mais
fina flor;/ restauras o fraco
que a ti se confia e junto aos
irmãos, em paz, o envias.

Ref.: /:Ó Deus de universo, és Pai
e Senhor,/ por tua bondade,
recebe o louvor!:/

2. Bendito és tu, ó Deus criador,
por quem aprendeu o gesto de
amor:/ colher a fartura e ter
a beleza de ser a partilha dos
frutos da mesa.

3. Bendito és tu, ó Deus criador,/
fecundas a terra com vida e
amor./ A quem aguardava um
canto de festa,/ A mesa pro-
mete eterna seresta.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Senhor nosso Deus, pela
invocação do vosso
nome, santificai as
oferendas de vossos ser-
vos e servas, fazendo de
nós uma oferenda eter-
na. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Pref.: O Mist. da Trindade, pp.379-380

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o
lugar, Senhor, Pai santo, Deus
eterno e todo-poderoso. Com
vosso Filho único e o Espírito
Santo sois um só Deus e um só
Senhor. Não uma única pessoa,
mas três pessoas num só Deus.
Tudo o que revelastes e nós cre-
mos a respeito de vossa glória
atribuímos igualmente ao Filho
e ao Espírito Santo. E, procla-
mando que sois o Deus eterno e
verdadeiro, adoramos cada uma
das pessoas, na mesma nature-
za e igual majestade. Unidos à
multidão dos anjos e dos santos,
nós vos aclamamos, jubilosos,
cantando a uma só voz:

A. Deus eterno, a vós louvor;/
glória à vossa majestade./ An-
jos e homens com ardor/ vos
adoram Deus Trindade. /:San-
to, Santo, Santo é Deus,/ gló-
ria a vós nos altos céus!:/

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e ! o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele
tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e
um só espírito!
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P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o Papa Bento,
com nosso Bispo N. e todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito da Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: Na comunidade reunida e na
mesa eucarística, Deus Trinda-
de manifesta-se de maneira ple-
na. Comprometendo-nos a viver
o espírito comunitário comun-
guemos do alimento que Ele nos
oferece.

A. Ref.: Ó Trindade, vos louva-
mos,/ vos louvamos pela vos-
sa comunhão./ Que esta mesa
favoreça,/ favoreça nossa co-
municação.

1. Contra toda tentação da ga-
nância e do poder,/ nossas bo-
cas gritem juntas a palavra do
viver,/ a palavra do viver.

2. Na montanha, com Jesus, no
encontro com o Pai,/ recebe-
mos a mensagem: “Ide ao

mundo e o transformai!”,/ ide
ao mundo e o transformai.

3. Deus nos fala na história e nos
chama à conversão;/ vamos
ser palavras vivas, proclaman-
do a salvação,/ proclamando a
salvação.

4. Vamos juntos festejar nossa
vida familiar,/ o amor e a jus-
tiça bem mais forte procla-
mar,/ bem mais forte procla-
mar.

5. No altar da Eucaristia, mesa
dos que são irmãos,/ Jesus
Cristo fortalece nossa vida em
comunhão,/ nossa vida em co-
munhão.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Possa valer-
nos, Senhor nosso Deus,
a comunhão no vosso
sacramento, ao procla-
marmos nossa fé na
Trindade eterna e san-
ta, e na sua indivisível
Unidade. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: No dia do nosso Batismo,
fomos assinalados em nome de
Deus que é Pai e Filho e Espírito
Santo, e fomos enviados para tes-
temunhar a vida de comunhão.
Qual nosso compromisso desta
celebração? (Pausa).

A. /:Importa viver, Senhor, uni-
dos no amor, na participação,
vivendo em comunhão!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus Trindade, pelo amor do

Pai, vos conserve sempre na ale-
gria, na saúde e na paz.

A. (Cantando) Amém! Amém!
Amém!

P. O Deus Trindade, pela doação
do Filho, vos mantenha sempre
no caminho da vida e da espe-
rança.

A. Amém! Amém! Amém!
P. O Deus Trindade, pela força do

Espírito Santo, sustente vosso
amor pastoral e vosso ardor mis-
sionário.

A. Amém! Amém! Amém!
P. E que vos abençoe o Deus Uno e

Trino: Pai e Filho e Espírito
Santo.

A. Amém! Amém! Amém!
P. Que o Espírito da verdade vos

conduza à plena verdade; ide
em paz e que o Senhor vos
acompanhe.

A. (Cantando) Graças a Deus! Gra-
ças a Deus! Graças a Deus!

Oração a Nossa SenhoraMãe de Cristo, mãe da Igreja, mãede todos os seres humanos! Dá-mefé para seguir sempre Jesus Cristo,teu Filho. Quero, como tu fizeste,estar sempre perto de Jesus, em to-dos os momentos da vida. Mãe deCristo, minha mãe! Ajuda-me emminhas lutas, ajuda-me em meustrabalhos. Ajuda-me a ser consci-ente de minha missão de cristão.Que a graça de Deus esteja sempreem mim e que eu possa comunicaressa mesma graça aos meus ir-mãos. Virgem Maria, eu te saúdocheia de graças, eu te louvo por se-res a mãe de Cristo e nossa mãe.Ave Maria, cheia de graça!
Lembretes:
30 – Curso de Capacitação para agentes da

Pastoral da Sobriedade; 2ª Peregrinação
Nacional da Família ao Santuário de
Aparecida/SP; às 8h, Jornada de Casais
da Diocese de Erexim, no Seminário Nos-
sa Senhora de Fátima; às 10h30, Missão
Canônica de Carmilene Slomp Baldissera,
Ivalei Melânia Balena Binoto e Marilene
Perondi Binotto, na comunidade da ca-
pela Santa Terezinha, Carafá, Paróquia
de Campinas do Sul.

31 – às 19h, reunião da área de Jacutinga,
em Jacutinga.

01 a 13 – trezena de Santo Antônio, na
Paróquia Imaculada Conceição de Getú-
lio Vargas.

04 a 06 – Seminário Regional de Liturgia,
em Santa Maria.

05 – às 8h, Escola de Formação Política, no
CDP; Congresso Vocacional Regional.

05 e 06 – Coordenação Diocesana de Jo-
vens.

Leituras da Semana: 31, 2ªf: Sf 3,14-18;Cânt. Is 12; Lc 1,39-56; 01, 3ªf: 2Pd 3,12-15a.17-18; Sl 89; Mc 12,13-17; 02, 4ªf:2Tm 1,1-3.6-12; Sl 122; Mc 12,18-27; 03,
5ªf: Gn 14,18-20 Sl 109; 1Cor 11,23-26;Lc 9,11b-17; 04, 6ªf: 2Tm 3,10-17; Sl 118;Mc 12,35-37; 05, Sab: 2Tm 4,1-8; Sl 70;Mc 12,38-44; 06, Dom: 1Rs 17,17-24; Sl29; Gl 1,11-19; Lc 7,11-17


